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Introdução
Historicamente, os estudantes iniciam seus contatos com a matemática da escola via a utilização de materiais concretos, a fim de converter a linguagem de signos e de símbolos em outra que facilite a compreensão dos conteúdos.  Isso, em geral, acontece até os dez anos de idade. A partir daí, há uma formalização maior para o ensino de matemática, fazendo que ela deixe de ser atrativa e interessante, pois os níveis de abstração passam a anteceder a percepção da matemática que o cotidiano traz naturalmente; para a maioria dos alunos, a matemática se torna um tormento capaz de levá-los a fracassarem e causar-lhes registros negativos no inconsciente, produzindo, portanto, rechaço e baixa estima. 
Os últimos resultados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), no qual, segundo o portal do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), o Brasil obteve, em 2015, média de 370 pontos, ocupando a 66ª colocação, sendo que em 2012 a média era 389 pontos e a posição no ranking mudial era a de 58ª colocação.  Essa piora revela um fato importante que redunda em (re)pensar a prática no ensino da matemática. A metodologia tradicional e os seus resultados há tempos vem sendo colocada em xeque, pelo que aponta vários estudos indicando a pouca produtividade do ensino de conteúdos de forma mecânica e fragmentada, desprovida portanto, de conexões entre os conteúdos em si mesmos e a própria realidade.  Esse ensino faz perder a razão maior do papel da matemática no ensino, a saber, a capacidade de razoabilidade, compreensão e poder de decisão diante de qualquer realidade menos abstrata.  
Não há solução global para problema. Tampouco parece fácil responder à complexidade do assunto. No entanto, pouco a pouco, novos métodos veem sendo desenhados e mostrado avanços. Este trabalho tem por objetivo relatar uma experiência positiva para contribuir para a mudança do atual cenário. Trata-se do Subprojeto de Matemática do PIBID desenvolvido na EEPPR, o qual propõe, por meio de oficinas e dinâmicas, aulas diferenciadas, como forma de tornar as aulas de Matemática mais divertidas e interessantes. Para tanto, trabalhamos com a Metodologia de Problematização (MPBL), em que os alunos são convidados estar em contato com a problematização de certos fenômenos, reais ou fictícios, os quais dependem de matematização para levar a bom termo a busca de soluções. Portanto, não se trata de mera aplicação de fórmulas, mas, sim, do uso da criatividade em conjunto com a lógica para solucionar um problema proposto. Nessa perspectiva, todos os passos corretos são valorizados, sendo que os equívocos também devem ser motivo de aprendizado. 
Material e métodos
A sociedade hoje é outra; com outros interesses, outras formas de abordagem, outros modos de subjetividade, e assim, a matemática muitas vezes é vista pelos alunos como uma disciplina difícil, ou que nem todos nasceram com dom necessário para ela.   Da forma como é tratada na escola, eles não conseguem relacionar teoria ensinada em sala de aula e alguma prática, seja ela do plano somente das ideias ou parte da realidade. No entanto, a grande maioria tem verdadeira admiração pela Matemática ou por quem dela gosta e sabe transitar nos seus conteúdos. 
Assim, propusemos uma metodologia em que partimos de uma situação concreta, por exemplo, a questão do tempo para o deslocamento de uma cidade a outra, usando o ônibus como transporte.  Para a viagem, é necessário analisar variáveis, como o horário de saída, os atrasos, tempos de paradas para pegar passageiros na estrada ou para fiscalização, a distância a ser percorrida, a velocidade máxima a ser atingida pelo veículo. Nesse caso, muita matemática pode ser desenvolvida. De fato, nesse problema há questões como o uso de números e medidas (discretas e contínuas), a modelagem matemática de função de pertinência para cada variável, análise de dados de viagens anteriores, levando em conta as variáveis, a expressão do modelo levando em conta todas as variáveis juntas e, por fim, uma lógica, que pode ser a de contagem usual e cartesiano ou outra mais subjetiva, como a lógica probabilística, ou a lógica fuzzy.
Resolver um problema assim, depende da compreensão de pré-requisitos, bem como que eles sejam revisados, caso necessário, não importando quão básico sejam eles. Isso nos leva ao encontro do que diz o documento sobre os Conteúdos Básicos Comuns (CBC) sobre a necessidade de tratar o aspecto sequencial que elabora o tecido do texto Matemático. A proposta da MPBL requer do professor a escolha cuidadosa dos problemas, da preparação dos passos que deverão ser dados para a solução, mas a atitude de deixar os alunos fazerem, orientados, mas com mínima interferência dele como explicador da solução. Nesta proposta, os alunos constroem a solução, e aprender a matemática necessária, ficará por conta do planejamento do professor, pois ele é o protagonista entre cumprir o currículo, mobilizando problemas que remetem aos conteúdos propostos nos CBC. 
Muitos são os problemas dos bancos de questões da OBMEP que foram mobilizados para a aplicação dessa metodologia, sobretudo para alunos com interesse em participar da segunda fase da Olimpíada. 
Resultados e discussão
É normal em sala de aula o aluno solicitar exemplos na prática, pois quando o professor faz a relação entre o conteúdo ensinado e a realidade do aluno, transforma a abstração inerente à Matemática em algo concreto, possibilitando ao aluno ter uma visão diferente. No livro Para aprender matemática de Sergio Lorenzato ele transmite a ideia da importância do concreto e técnicas para serem usadas em sala, que proporcionam a visualização do conteúdo pelo aluno e o autor também relata:
Há alguns anos, assisti na televisão a uma reportagem sobre uma moça que se tornara cega quando criança, mas que conseguira recuperar a visão anos mais tarde, após se submeter a uma cirurgia. Quando o repórter perguntou à moça o que a impressionara mais dentre as coisas que ela havia visto logo que voltou a enxergar ela respondeu: “o voo da borboleta”.
Esse fato evidencia a potência do “ver”. Palavras não alcançam o mesmo efeito que conseguem os objetos ou imagens, estáticos ou em movimento. Palavras auxiliam, mas não são suficientes para ensinar (Sergio Lorenzato, 2009, p.17).       
Ao introduzir novos conteúdos é importante antecipadamente aplicar alguma atividade para poder analisar se eles possuem o conhecimento necessário para começar outro capítulo. Além disso, os educadores devem se preocupar em explicar de forma clara o por quê dos  novos  conceitos e técnicas usadas, na intenção de evitar falhas na compreensão e uma possível “decoreba” e aprendizagem fragmentada.
Conclusões
A matemática é uma ciência viva e está em todo lugar, presente em inúmeras profissões e situações cotidianas, é necessária para se adequar ao novo mundo tecnológico, por isso devemos preparar os alunos para um futuro promissor, o qual ele desenvolva o raciocínio lógico, e que ele seja capaz de resolver problemas e tenha pensamento autônomo. 
A proposta MPBL lida  com conteúdos matemáticos e produz certa descontração para sala, propiciam socialização e interação entre alunos e professor, estimulam o raciocínio, desenvolve o pensamento autônomo e auxilia na abstração da disciplina e, por fim, realiza bem a consecução de tarefa e tornam mais alcançáveis os objetivos de aprendizagem. 
Portanto, é perceptível a importância da metodologia para que haja um aprendizado significativo e estabilizador de sentidos corretos. Ademais, aponta para outra perspectiva de mudança na escola, sendo preciso formar outros valores na formação de professores. Eles também devem ser criativos, flexíveis, bons conhecedores do conteúdo de matemática, atentos e acolhedores das demandas dos alunos, procurando sempre melhorar seus métodos  na intenção de que seus alunos consigam aprender, pois o importante em ensinar é dar suporte para que o  estudante seja capaz de raciocinar em lugar de decorar ou imitar.
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